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Inauguração da Quadra
Poliesportiva da Escola

Estadual José Geraldo de Melo

O deputado estadu-
al Antônio Carlos

Arantes inaugurou,

nexta sexta (19), a

Quadra Poliesportiva

"José Rabelo dos San-
tos", da Escola Esta-

dual José Geraldo de

Melo, do município de

Arcos. Essa quadra

está sendo inaugura-
da graças a uma

emenda parlamentar

do deputado Arantes,

no valor de R$ 200 mil.

A solenidade aconte-
ceu nesta sexta-feira,

às 10 horas com a

presença da comuni-

dade.
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E X P E D I E N T E

Professor de Matemática do 2º grau,
aposentado e bacharel em Direito.

Editor do Jornal da Cidade.

Um arcoense na
terra do Tio Sam

Dimas Rodrigues

CDXCXI

Estávamos na California. Mês de julho.
Sol escaldante. Eu, que nunca havia ido
nem no Paraguai, estava nos Estados
Unidos. Que sempre teve acesso, para a
maioria dos turistas sul americanos,
mais fechado do que lata de azeite em
república de estudante.

Consegui o visto na Embaixada Ameri-
cana. No Bairro da Candelária, no Rio de
Janeiro.

Fomos do Hotel Los Angelis Inn, onde
estávamos hospedados, para a Disney.
A Disney da California, a primeira delas.
A pioneira.

Foi tudo muito deslumbrante. Foi um dia
de sol escaldante e sem chope, porém,
valeu a pena. Tudo mágico e não dava
vontade de ir embora, porém, tinha um
horário marcado, pelo motorista filipino,
que nos levou em sua Van, para voltar-
mos ao hotel. Eu sei que ainda teria uma
coisa grandiosa nos esperando, porém,
não deu para esperar. Era o famoso des-
file, de todas as tardes, com todas as per-
sonagens da Disney.

Tinha, conosco, uma israelita, que es-
tava no hotel, muito bonita, e que havia
sumido, na Disney.

Ela era a única que não estava presente
na hora do embarque de volta. Depois de
muito esperar ela chegou ... com uma
cara de tacho!

Pensando para

que lado posicio-

nar, doava até

aqui,  sem ainda

dar a revelar, fa-

zendo titubear as

linhas deste texto,

sem contar o meu

segredo, deixando

pistas para que

atraísse o desper-

tar dos curiosos.

Só me expunha

camuflada em

meio várias ma-

neiras de mostrar

Arquitetando um plano para escrever
que é possível, che-

gar até esse ponto,

graças as vias e irá

depender da preocu-

pação em oferecer

com dedicação, o ob-

jetivo de impactar.

Por este modelo per-

cebe-se que parece

fácil, mas vai na prá-

tica desafiar cogniti-

vamente quantas

voltas com quantas

exigências não usei

certas expressões

para não travar, o

Juliana Amorim
Alves

caminho acrobático

que também faz par-

te do meu processo

de exibir quando

afrouxo e quando

aperto o entendi-

mento do pensar. Se

estico ou se franzo

tudo irá depender da

administração men-

tal, das esferas inte-

riores, o que nasci

para fazer bem ou

pelo menos tento, co-

nectar insizivamen-

te, sem boiar, fluidi-

camente, sendo

impresso uma

marca sendo irre-

versível a monta-

gem do propósito e

não mais uma

idéia solta.

Coluna TemBase. Revisão Lorene SoaresIRAN FRANÇA
Personal Trainer / Professor de Educação Física / Pós-Gradu-
ando em Fisiologia, Bioquímica, Nutrição e Treinamento / #SPIF

.
Hoje quero falar de

esporte de alto rendi-
mento, geralmente
profissional , mas
também pode ser algo
de extremo esforço
físico, que você o faça
mesmo não sendo
profissional, então se
torna de alto rendi-
mento.

.
Maratonas, Bike,

Escaladas, Trilhas,
Futebol, enfim, mes-
mo sendo profissio-
nais, amadores ou
por hobby, merecem
uma preparação ade-
quada.

.
Já tive vários alu-

nos, que já fizeram
provas em seus de-
terminados esportes
junto com profissio-
nais e conseguiram
completar suas pro-
vas com excelência.

Musculação!
A base de qualquer esporte

.
Por que estou fa-

lando disso!? Vou
usar de exemplo três
alunos mais recen-
tes, que colocaram e
colocam seu preparo
físico e o que fazemos
aqui em cheque o
tempo todo.

.
Sabrina completou

a Meia-Maratona do
Rio, 21km, cl ima
quente, superfície
instável, com um tem-
po espetacular, se
preparou, seguiu
seus treinos de rua à
risca e se superou.

.
Dudu acabou de

subir muitos metros,
na sua tri lha com
uma meta e uma von-
tade gigantesca de
superá-la. E foi feito,
no caso dele, todo
preparo foi feito aqui,
intercalando com ae-

róbios extras.
.
A Jô, nem precisa

falar muito, segue
suas plani lhas de
treino de Bike à risca,
e tem um condiciona-
mento aeróbio exce-
lente, uma força mus-
cular muito potente e
trabalho anaeróbio/
musculação. Ela saiu
de uma sala de um
médico onde ele a
alertou que, talvez,
ela não pudesse cor-
rer ou andar de Bike
mais, mas também
lhe deu esperança se
houvesse um trabalho
bem feito, ela poderia
sim, voltar a ter uma
vida física normal.
Mas cá entre nós,ela
está fora do normal,
ganhando tudo na sua
categoria.

.
Enfim, volto a afir-

mar: a musculação é

a base de qualquer
esporte, seja profissi-
onal, amador, hobby’s
de extremo esforço.
Por quê!?

.
Porque nela, apli-

camos a Ciência que
estudamos na Facul-
dade, a prática corre-
ta para tal modalida-
de. Recuperação de
lesões então, nem se
fala!

.
E lembre-se, todo

indivíduo ativo fisica-
mente, profissional
ou não, pode, em al-
gum momento da sua
vida esportiva, ter
uma lesão. E a mus-
culação, o Personal
para ser mais exato,
tem o contato, o Fee-
dback, laudos médi-
cos entre outros para
intervir e recuperar
tal lesão.

Com cara de tacho
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Notas do Pejora

Dimas Rodrigues

dimasjc@oi.com.br
Grandes pensadores

Sou escravo pelos
meus vícios e livre

pelos meus
remorsos.

Chico Xavier

Quem não tem razão
no que me critica não
merece resposta, quem

tem está falando a
verdade, e contra a

verdade ninguém pode.
Ouça em silêncio as

verdades e as mentiras
que tem sido ditas

sobre você.

Jean-Jacques Rousseau

O que não podemos
curar devemos

suportar.

Immanuel Kant

PossantePejorativo

CURTINHAS e
POSSANTES

 Câmara Municipal homena-
geia

 Presidente Ronaldo Ribeiro
 Irmã Sandra

 Se voltar a Pandemia
 Voltar o carnaval
 Ainda aglomeração

Antônio Capiu

Completou 89 anos no
dia 16 de novembro, terça-
feira, e continua enxuto e
forte igual a um rochedo.
Parabéns ao popular “Ca-
piu”, que originou o codi-
nome aos filhos homens,
Geraldo Mauricio e Heri-
velto. Por sinal o simpáti-
co, Herivelto Capiu, esta-
rá soprando velinhas por
estes dias.

Irmã Sandra

Estive com a Irmã San-
dra Gontijo, provedora da
Santa Casa de Arcos, e ga-
nhei dela, uma oração da
Beata Nhá Chica, com
uma foto. Quero agradecer
Irmã Sandra, que traba-
lhou, durante anos, em
Baependi, no local onde
Nhá Chica recebia as mul-
tidões, que a procuravam,
para receberem, dela, pa-
lavra de carinho, cuja fé
curava os males da alma
de muitos. O famoso es-
critor brasileiro, Paulo Co-
elho, radicado em Gene-
bra, na Suiça, é devoto de
Nhá Chica.

Deputado Arantes

Inaugurou, nesta sexta-
feira, 19, as 10h, a quadra
poliesportiva “José Rabelo
dos Santos” na Escola Es-
tadual José Geraldo de
Melo, no município. Esta
quadra foi inaugurada
graças a uma emenda par-
lamentar do deputado An-
tônio Carlos Arantes, no
valor de R$ 200 mil reais.

PREFEITO É INDICIADO E PRESO POR PUBLI-

CAR 'PORNÔ DE VINGANÇA' NA INTERNET

O prefeito da cidade de Cambridge, no estado de Ma-

ryland (EUA), foi preso e indiciado por distribuir "pornô de

vingança" virtualmente. Andrew Bradshaw vai enfrentar

50 acusações na Justiça americana, com uma pena que

pode chegar a 100 anos de prisão, segundo o site USA To-

day. O político é acusado de postar fotos íntimas de uma

ex-namorada em um fórum na rede social Reddit, sem o

consentimento da mulher, segundo um comunicado emiti-

do ontem pela promotoria do estado. A lei de Maryland

"proíbe a distribuição não consensual de uma representa-

ção visual que expõe partes íntimas do corpo de uma outra

pessoa, ou seu envolvimento em atos sexuais, com a inten-

ção de intimidá-la, assediá-la, ameaça-la ou coagi-la.

UOL, São Paulo, em 16/11/2021 21h53

HONRA AO MÉRITO E CIDADANIA HONORÁRIA

Nesta sexta-feira, 19, a Câmara Municipal de Arcos, es-

tará homenageando, a partir de 19h30, personalidades com

as outorgas de Honra ao Mérito e Cidadania Honorária e o

Arcomcredi estará em dose dupla. O gerente geral, Lucia-

no Wagner, estará sendo homenageado com o título de Ci-

dadão Honorário e o presidente Rosalvo Cunha, arcoense,

será homenageado com o título de Honra ao Mérito. Agra-

deço o convite da Câmara de Vereadores.

ENFEITE DE NATAL

Arcos já está em fase de acabamento do enfeite de Na-

tal. Nesta época a cidade torna-se turística uma vez que,

elementos de outras cidades da região, aqui aportam, uni-

camente para verem os belos enfeites e sentirem o efeito

mágico, que o Natal nos proporciona. Prefeito Baiano está

prometendo o melhor enfeite de Natal que a cidade já viu.

JOÃO RAMOS NETO

Esta Pandemia segregou, o ilustre arcoense, João Ramos

Neto, em Salvador (BA) e não permitiu que ele viesse em

Arcos, sua terra natal, durante longo tempo. O Yohan mora

no centro de Salvador e, neste tempo, curtiu os netos, to-

mou uísque, ouviu música dos anos 80 e investiu na Bolsa

de Valores. Agora ele está de volta, chegou nesta quarta-

feira, 17, e veio matar a saudade dos amigos. De repente

comer aquele torresmo do Pulo do Gato, tomar cerveja, e

colocar o papo em dia. Seja bem-vindo, Yohan!
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Viviane, Cristina & Janer
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A Santa Casa de
Arcos já tem um Arco
Cirúrgico, equipa-
mento moderníssimo
usado em cirurgias na
área de Ortopedia.
Ele foi comprado com
recursos destinados
pela Prefeitura, com a
aprovação da Câmara
Municipal de Verea-
dores.

O Arco Cirúrgico é
um equipamento de
Raio-X que permite ao
Cirurgião ter imagens
em tempo real duran-

te os procedimentos
cirúrgicos.

Mais uma iniciativa
deste Governo para
oferecer à população
uma Saúde de quali-
dade e promover a in-
dependência do mu-
nicípio, que não pre-
cisa mais recorrer a
outras cidades para
que os arcoenses fa-
çam as cirurgias. “Vai
possibilitar a realiza-
ção de várias cirurgi-
as de Ortopedia aqui
mesmo na Santa Casa

Prefeitura entrega moderno aparelho de cirurgias para Santa Casa;
tratativas avançam processo de implantação da UTI Permanente

Arcos está caminhando a passos lar-
gos para conquistar a tão sonhada UTI
definitiva.

Desde abril, com os esforços deste Go-
verno, da Santa Casa, da Câmara de Ve-
readores e da população, o Município pas-
sou a contar com uma UTI provisória, de-
dicada a atendimentos de Covid-19. Mas
a pretensão sempre foi de que ela fosse
efetiva, destinada a receber pacientes com
outras comorbidades.

A parte documental para a implanta-
ção da UTI definitiva já está em tratati-
vas, e, o Governo deve iniciar obras de
adequação do espaço para a concretiza-
ção do projeto.

Nesta terça, (16), o prefeito Claudenir
José de Melo-Baiano, a Irmã Sandra Gon-
tijo (provedora da Santa Casa), Daniel Men-
donça (secretário de Obras) e o constru-
tor Osvaldo dos Reis Cruz estiveram no lo-
cal, realizando visita técnica para a defi-
nição de adequações necessárias à im-
plantação da UTI.

UTI  DEFINITIVA
Imagem ilustrativa

de Arcos, evitando
que nossos pacientes
necessitem ir para
outros municípios”,
comemora o prefeito
municipal, Claudenir
José de Melo-Baiano.

No último convênio
firmado com a Santa
Casa, a Prefeitura de
Arcos repassou

R$720 mil para a com-
pra de equipamentos.
Além do Arco Cirúrgi-
co, também foi com-
prado um aparelho de
Videolaparoscopia
para a realização de
cirurgias por vídeo,
sem a necessidade
de cortes. Ele deve
chegar à cidade nos
próximos dias.

PROJETO AMBIENTAL “XÔ DENGUE”
Projeto iniciado esta semana conscientizando a população de combate à Dengue e com

distribuição de livros da autora Dorinha Aguiar para implementação trabalho comunitário

Luciano Soaes Tei-
xeira (Dirré), nascido
em 26/06/1975, filho
de Francisco Soares
Teixeira (Sr Chiquito)
e Maria Célia da Silva
Teixeira, é proprietá-

rio da atual Agropecu-
ária Teixeira e Silva,
localizada na Avenida
Magalhães Pinto,
nÚ499, Centro, Arcos/
MG.

Tudo começou

quando o Sr Francis-
co (Sr Chiquito) mon-
tou uma Fábrica de
Farinha São Francis-
co, na Rua Augusto
Lara, nÚ 1005, em
1977, sob direção

dele mesmo.
Em 02/11/1990, a

“fábrica” mudou pra
Av Magalhães Pinto,
nÚ 499, com o nome
de Agropecuária
Mantina, sob direção
de Ivan e família, dei-
xando de ser fábrica
de farinha.

Em 1999, o Luciano
(Dirré) assume como

Agropecuária Teixei-
ra e Silva, na Avenida
Magalhãe Pinto, nÚ
499, agregando os
serviços de:

* petshop (venda
de ração e todos os
produtos de pet)

* transporte pró-
prio (mais de 30 cida-
des atendidas): cal-
cário, insumos agro-

pecuários, a granel e
ensacado.

Hoje a fábrica ain-
da continua com o
fubá. Trigo e soja con-
tinuam à venda, mas
não com fabricação
própria.

Uma loja completa,
com excelente atendi-
mento e preço.

Façam uma visita ou nos chame pelo telefone (37 3351.1594 / 37
3351.5146) ou whatsapp (37 99929.9451 Kellem ou Luciano).

E-mail: agrop.teixeirasilva@hotmail.com

Será um prazer atender você!
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Pedro era um su-
jeito laborioso. Cris-
tão fervoroso, tinha a
voz grossa e se diri-
gia aos outros em um
tom de pregação, qua-
se catequético.

Na igreja fazia de
tudo. Acendia as ve-
las, recolhia o dízimo
e com intimidade
ajeitava cada imagem
dos santos em seu
lugar. Na missa era a
voz que destacava do
coro.

Tinha orgulho da
sua fé. Era pai de Ga-
briel, a quem desde
cedo ensinara a Ave
Maria e o Pai Nosso,
que obrigatoriamente
teriam de ser reza-
das pelo filho ao ama-
nhecer de cada dia e
ao se deitar.

Copiosa, e porque
não dizer submissa,
Madalena, a esposa,
nunca punha em xe-
que a conduta do ma-
rido. Pelo contrário, o
acompanhava em
tudo e sempre dizia
o amém a cada pre-
gação, digo, a cada
fala de Pedro.

Numa dessas ma-
nhãs de domingo,
logo após a missa
das dez, Pedro distri-
buía papeizinhos
dando conta aos fieis
da necessidade de
manter em dia o dí-
zimo da Igreja. Afinal
de contas, para cui-
dar da fé e do espíri-
to alheio é necessá-
rio ter estrutura.

Entre um “até logo”

PROFETA DO SEU TEMPO
e “um bom dia” per-
cebeu que a Igreja ia
se esvaziando, e por
esta razão começou a
notar um sujeito mal-
trapilho sentado no
último banco da Igre-
ja.

De cabeça baixa,
que deixava bem à
mostra os longos ca-
belos embaraçados e
denunciava a falta de
um bom banho, o ho-
mem parecia rezar.
Magro e com o rosto
esquelético, dava a
impressão de que
passava por alguma
doença grave.

Pedro achou estra-
nho e de fato não
identificava a figura
que se punha a sua
frente. Preocupado
com o adiantado das
horas, já que estava
desde cedo na Igreja
preparando tudo
para a celebração,
convidou o homem
para sair.

Senhor, disse Pe-
dro, já é tarde, a mis-
sa acabou e é hora de
fechar a Igreja e des-
cansar. Todos nós es-
tamos dispensados.

O homem, que já
deveria estar sofren-
do de alguma angús-
tia espiritual, levan-
tou vagarosamente a
cabeça e viu Pedro
envolto numa túnica
branca, destas que
os assistentes de ce-
lebrações habitual-
mente usam. Em
uma das mãos ele,
Pedro, segurava uma

penca de chaves usa-
das para trancar toda
a Igreja.

Com ar desolado, o
velho franziu a testa
enquanto mirava Pe-
dro. Parecia pedir
algo que, por alguma
razão bíblica, Pedro
não entendia ou não
se esforçava a en-
tender. E utilizando-
se do poderoso vo-
zeirão, disse de for-
ma mais contunden-
te Pedro:  Não há
mais tempo para
o senhor, é hora
de ir.

O velho então sus-
pirou profundamen-
te, abaixou novamen-
te a cabeça e se aga-
chou e pegou uma
pequena mochila
que continha alguns
poucos pertences
seus.

Sem dizer nada se
levantou, olhou fir-
memente para o al-
tar, fez o sinal  da
cruz e deu as costas
para Pedro, que nes-
ta altura já demons-
trava certo aborreci-
mento com o velho
que só lhe atrasara o
expediente. Se Deus
descansou no sétimo
dia eu também tenho
esse direito, pensava.

O homem se pôs
para fora da Igreja e
Pedro fechou todas
as portas e deixou o
desconhecido por
conta do mundo. Pe-
dro voltou para casa
e, feliz, almoçou com
sua família.

Por Rodrigo Dias

RODRIGO DIAS é jornalista e web poeta, há mais
de duas décadas trabalha no mercado de

comunicação.
Formado em Publicidade e Propaganda, também

atua como assessor de comunicação.

Geraldo Ló

Empresário
ex-cirurgiãoDentista
Empreendedor

E Foi Proclamada a Escravidão
Transcorria a segunda

metade do século XVIII,
tempo em que se dá o
auge do Quilombo de
Campo Grande ou do rei
Ambrósio, também co-
nhecido como Império
dos Negros de Daomé
em terras brasileiras. Era
uma rede de quilombos ou
conjunto de povoados,
cerca de 40, que come-
çava em Ajuda dos Cris-
tais, passava por Arcos
(Corumbá), Bambuhy e
terminava na Serra de
Marcela (Campos Altos).

Ambrósio, um negro,
filho de rei africano, cuja
história é permeada de
exemplo de dignidade e
altivez. Reconhecido pe-
los Jesuítas como homem
purificado e bom. Escra-
vizado, traficado para o
Brasil e posto à venda no
mercado do Valongo, Rio
de Janeiro. Jesuítas o
compraram juntamente
com Cândida, sua com-
panheira até a morte. Rei
Ambrósio era um homem
firme, sério e implacável
na aplicação da lei e em
busca da ordem. O qui-
lombo era uma organiza-
ção social onde o traba-
lho visava o bem geral
daquela sociedade.

Já em 1.718, o gover-
nador Conde de Assumar
descreve ao rei de Por-
tugal o crescimento do
Quilombo e o perigo que
isto causava ao Império
Português. Neste con-
texto e com ameaças ao
sistema escravocrata que
a figura de Inácio Correia
Pamplona surge como o
“Corsário dos Quilom-
bos” dizimando todos, ín-
dios e negros, mulheres e
crianças. Como recom-
pensa ganhava sesmari-
as em especial na nossa
região. Apesar da fama
atribuída a Inácio Pam-
plona e sua família, o des-
bravamento da região se
deu não pela distribuição
de sesmarias, mas aos
primeiros moradores, pois
as terras pertenciam ao
povo de Ambrósio. O al-
goz de Ambrósio, Inácio

Correia Pamplona, tem-
pos depois uniu-se a Joa-
quim Silvério dos Reis e
Basílio Bento Malheiros
para delatar a Conjura-
ção Mineira, o que culmi-
nou com enforcamento
de Tiradentes.

Foi ofertado por Inácio
Correia ao rei Ambrósio
a rendição incondicional
ou a degola, e ele respon-
de: prefiro morrer, antes
proponho a Vossa Mer-
cê a vida e a liberdade de
meus súditos. Ao carras-
co deu a ordem de exe-
cução. Um alfanje curto,
largo e pesado, próprio
para o ato extremo, foi uti-
lizado, sem maiores ceri-
mônias, primeiro para de-
golar Ambrósio. Cândida
aguardou sua vez, impas-
sível, sem chorar, apenas
olhando para seu Rei, seu
amado de tantas décadas,
até que a cabeça rolou. O
reino de Ambrósio chega-
va ao fim e tingia de ver-
melho as águas do rio que
passava próximo, o Can-
donga, e seu sangue e sua
cabeça foram vistos até a
curva do quebra-anzol no
encontro do Rio São Mi-
guel das Almas.

Quem foi rei, justo e
bom, não perde a majes-
tade, muito menos a de-
voção  de seus fiéis súdi-
tos, mesmo depois da
morte. Cabinda e Catha-
rina foram comprados
por Ambrósio. Eram de
sua confiança e por isso
foram pelo Rei alforria-
dos. Tornaram-se súditos
agradecidos. Diante da-
quela iniquidade contra
sua realeza eram eles or-
gulhosos negros africanos
desejosos de vingança.

O fórum era a mata,
suas árvores e riachos
que abraçavam Ambrósio
em vida; os jurados esta-
vam escolhidos: todos os
súditos remanescentes;
as vítimas: o Rei, a Rai-
nha e milhares de pesso-
as; o réu: Pedro Rebolo;
o crime: delator e traidor
de Ambrósio a Inácio
Pamplona.

Catharina caminhou

por entre árvores, vesti-
da de branco, estava
adornada segundo a tra-
dição do povo Bantu, de
origem no Congo, África.
Como se estivesse em
sua terra natal utilizava a
fita vermelha à tiracolo,
o lenço na cabeça e os
calçados. A autoridade
lhe foi reconhecida pelos
modos, pelo andar. Na-
quele momento Cathari-
na possuía o poder do Rei
Ambrósio e julgava como
ele; e como juíza, disse as
palavras apropriadas para
o momento solene no di-
aleto de origem. Cerimo-
niosamente, retirou da
cintura a machadinha e a
entregou ao negro Cabin-
da, que receberia a hon-
ra de ser o verdugo. A
frágil e submissa, vestiu-
se e procedeu como se-
nhora da justiça e coman-
dou o ritual. Não era mais
a simples quilombola, ne-
gra e ex escrava, era a
Themis Negra da Justiça
africana, em terras mi-
neiras; com olhos venda-
dos e espada na mão a
julgar o maior traidor que
aquelas cabeceiras já
abrigaram. O costume
tribal se manteve: Rebo-
lo teve seus pés corta-
dos, para não mais cami-
nhar; as mãos cortadas,
para não sinalizar; a lín-
gua arrancada, para não
mais denunciar; as pálpe-
bras cortadas, para que
os olhos estejam abertos,
neste e no outro mundo,
e contemplar o mal que
fez. Antes do término da
execução, Catharina des-
piu-se das vestes de juí-
za, transvestiu-se então
em Deusa da Vingança.
Dançando e cantando,
aproximou-se do rosto de
Rebolo e repetiu nos últi-
mos instantes de sua
consciência: Eu sou Am-
brósio, eu sou Cândida,
eu sou Wruméia, eu sou
Hynnhanguera. Eu sou o
povo todo que o acolhes-
te e que o mataste pela
traição.

E foi proclamada a es-
cravidão.
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PERSONALIDADES DE ARCOS “Rosalvo Cunha”
E seguem as homenagens destacadas pelo quadro

Personalidades de Arcos, desta vez, falando um pouco do empresário
Rosalvo Cunha, arcoense de grandes valores. Conheço o Rosalvo
Cunha Cunha desde a década de 70, quando fomos colegas de
Ginásio, no Berenice. Aluno aplicado, inteligente, bem relacionado e
sempre sociável.

Rosalvo é filho da renomada professora D. Maria Araújo de
saudosa memória e do Sr. Sílvio da Cunha. O tempo não desfez as
suas qualidades como pessoa, aliás, só as fez múltiplas. Isso,
qualquer arcoense que conhece de perto o Rosalvo, comprova. É
incontest.

O tempo passou, mas a amizade não. É um sentimento que tenho
certeza, irá perpetuar. Sim, porque Rosalvo é assim, uma pessoa que
sabe cultivar as amizades que possui e aquelas que surgem.

Hoje, Rosalvo administra seus negócios alí na Casa do
Construtor, um estabelecimento localizado no coração da cidade, que
ao longo do tempo se tornou patrimônio do comércio de Arcos.

Preside, juntamente com uma competente equipe, tendo ao seu
lado Luciano Wagner, João Batista Cunha entre outros, a instituição
financeira  SICOOB Arcomcredi, onde desenvolve grandes projetos
sociais, bastante conhecidos no município e região.

Como se pode ver, Rosalvo é um arcoense atuante, bastante
engajado nas questões que dizem respeito ao desenvovimento de
nossa Arcos. É portanto, plausível desta homenagem, que faço com
muito júbilo. Rosalvo tem meu respeito e admiração, bem como de
todos os arcoenses.

COMARCA DE ARCOS–MG - EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 30 DIAS. Saibam

todos quantos o presente edital de citação virem que perante a 1ª Vara desta Comarca de

Arcos, Estado de Minas Gerais, tramita uma Ação Monitória, autuada sob o nº 0039258-

63.2014.8.13.0042, sendo Autor: Raiz Quadrada Indústria e Comércio de Confecções Ltda e

Réu: Marcos e Alessandro Comércio de Roupas Ltda-ME, inscrito no CNPJ sob nº 06.119.439/

0001-14, atualmente em lugar incerto e não sabido. Assim, fica o réu Marcos e Alessandro

Comércio de Roupas Ltda-ME, devidamente CITADO,  para efetuar o pagamento da quantia

de R$67.957,06 (sessenta e sete mil, novecentos e cinquenta e sete reais e seis centavos),

referente ao principal e acessórios, a ser acrescida de honorários de advogado do(a) autor(a)

no montante de 5% (cinco por cento), e custas iniciais NO PRAZO DE 15 (QUINZE) DIAS,

sob pena de lhe ser nomeado curador especial no caso de revelia. ADVERTÊNCIAS: Caso

cumpra a obrigação no prazo informado, ficará isenta do pagamento de custas processuais;

No prazo para cumprimento da obrigação, o réu poderá oferecer embargos, e, caso não haja

cumprimento da obrigação ou oferecimento de embargos, constituir-se-á, de pleno direito, o

título executivo judicial. Para conhecimento de todos, especialmente dos interessados, publica-

se o presente edital na Imprensa Oficial. Arcos, 06 de outubro de 2021. Dra. Juliana de

Almeida Teixeira Goulart, Juíza de Direito.

Comarca de ARCOS / 1ª Vara Cível, Criminal e da Infância e da Juventude da Comarca de Arcos

Justiça de Primeira Instância

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DE MINAS GERAIS

Avenida Doutor Olinto Fonseca, 04, Centro, ARCOS - MG - CEP: 35588-000

Número do documento:  21100613375229700006192785396
https: //pje.tjmg.jus.br:443/pje/Processo/ConsultaDocumento/listView.seam?x=21100613375229700006192785396
Assinado eletronicamente por: JULIANA DE ALMEIDA TEIXEIRA GOULART - 06/10/2021 13:37:52 Num . 6194 263027  - Pág . 1
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Leila Rodrigues

leilarodrigues-palavras.blogspot.com.br

Leila Rodrigues é escritora e palestrante
comportamental

Será?
Será que vai cho-

ver? Que novembro é

o mês da incerteza

do tempo, isso já sa-

bemos. Todo mês de

novembro chove na

região Sudeste. Cho-

ve, o tempo muda e a

temperatura oscila.

É assim desde que

eu me entendo por

gente.

E porque será que,

mesmo sabendo que

é assim, continua-

mos ora tomando

chuva, ora passando

frio, ora sentindo ca-

lor? O quê significa

essa nossa insistên-

cia em ignorar as

previsões?

É que somos re-

sistentes! E, no fun-

do, gostamos de pa-

gar para ver! Será

que vai funcionar?

Será que vai chover?

Será que vai dar cer-

to? Será?

Andamos por aí

com a cabeça cheia

de dúvidas. Porém,

LINHA SUCESSÓRIA

A terceira diferen-
ça entre brasileiros
natos e naturalizados
é exatamente a sequ-
ência do que a gente
viu semana passada.
Traz os cargos que
são privativos do bra-
sileiro nato. Olhem só
os quatro primeiros:

I. Presidente e vice-
presidente República

II.  Presidente da
Câmara dos Deputa-
dos

III. Presidente do
Senado Federal

IV. Ministro do STF
(...)

Vamos entender o
motivo de esses qua-
tro primeiros cargos
serem de brasileiros
natos. Porque são es-
ses cargos que subs-
tituem ou sucedem o
Presidente da Repú-
blica. Por causa da li-
nha de sucessão e de
substituição do Pre-
sidente da República
é que estas pessoas
só podem ser brasi-
leiros natos. O gran-
de objetivo é que o
Presidente da Repú-
blica seja um brasilei-
ro nato. Só que o Pre-
sidente da República
pode morrer, pode
renunciar, pode via-
jar, pode ficar doente,
pode tirar férias e
nesse período ele vai
precisar ser substitu-
ído ou pior, vai preci-

Cibele Kadomoto

Av. Magalhães Pinto, 378 centro ARCOS-MG

sar ser sucedido.
Qual a linha de su-
cessão ou de substi-
tuição do Presidente
da República? Na au-
sência do Presidente
da República assume
o vice-presidente. Na
impossibi lidade do
vice-presidente nós
temos o presidente
da Câmara dos Depu-
tados, depois o presi-
dente do Senado e,
por último, o presi-
dente do STF.

Só que acontece o
seguinte:  qualquer
um dos ministros do
STF pode vir a ser pre-
sidente do STF. Sen-
do assim, na questão
de nacionalidade eu
preciso que todos os
ministros do STF se-
jam brasileiros natos
pra que quando um
deles seja escolhido
pra ser o presidente
do STF ele seja um
brasileiro nato e pos-
sa, eventualmente,
substituir o Presiden-
te da República.
Quem é que no STF
pode substituir o Pre-
sidente da Repúbli-
ca? Só o presidente
do STF. Mas quem é
que no STF tem que
ser brasileiro nato?
Todos. Todos os mi-
nistros do STF.

Não confundam o
seguinte: um deputa-

Art. 12. § 3º São privativos de brasileiro nato os cargos:
I - de Presidente e Vice-Presidente da República;
II - de Presidente da Câmara dos Deputados;
III - de Presidente do Senado Federal;
IV - de Ministro do Supremo Tribunal Federal;
V - da carreira diplomática;
VI - de oficial das Forças Armadas.
VII - de Ministro de Estado da Defesa.

quase todas disfar-

çadas de certezas

que nos favoreçam.

Vai funcionar sim!

Vai dar certo, claro!

E quando chega al-

guém que tenha a ca-

pacidade de dizer o

contrário, esta pes-

soa é, quase sempre,

escorraçada pelos

demais.

É incrível nossa

capacidade de fe-

char os olhos para os

riscos. É imaturo de

nossa parte não con-

siderarmos as pro-

babilidades contrá-

rias. Não seria mais

prudente, antes de

pagarmos para ver,

conhecermos o valor

dessa conta? Isso

vale para as lide-

ranças, vale para a

vida, para as nossas

decisões e nossas

relações.

A verdadeira sa-

bedoria sugere que

ouçamos as opiniões

contrárias e que co-

nheçamos seus fun-

damentos. Isso é

maturidade! Afinal

existem pessoas e

pessoas. Pessoas

medíocres dizem o

que o outro quer ou-

vir. Pessoas maldo-

sas dizem para nos

derrubar. Pessoas

sensatas dizem o

que precisa ser dito.

E pessoas que

amam, que se im-

portam de verdade,

dizem para provo-

car uma reflexão e

nos proteger. Cabe a

nós decidir quem va-

mos ouvir.

Isso é tão simples

de ser entendido que

eu encerro este texto

com o clássico dos

clássicos da nossa

educação, dito com

toda simplicidade

por ela que nos ama

de verdade:

- Leva uma blusa

meu filho, pode esfri-

ar!

do federal pode ser
brasileiro nato ou na-
turalizado? Pode. Só
que o brasileiro natu-
ralizado pode ser de-
putado federal, mas
não pode ser presi-
dente da Câmara dos
Deputados. O natura-
lizado pode ser sena-
dor da República, mas
não pode ser presi-
dente do Senado.

Os próximos car-
gos de brasileiro nato
trazidos pelo §3º são:

V. Carreira diplo-
mática

VI. Oficial das For-
ças Armadas (que
pode ser da marinha,
do exército ou da ae-
ronáutica)

VII. Ministro de Es-
tado de Defesa

Qual é a razão para
que estes cargos se-
jam privativos de bra-
sileiro nato? Seguran-
ça nacional, defesa
das fronteiras nacio-
nais, interesse nacio-
nal, defesa da sobe-
rania, representação.
Então são cargos es-
trategicamente im-
portantes. Importan-
tes para a soberania
brasileira, para a de-
fesa de fronteiras bra-
sileiras, para a segu-
rança nacional. Por-
tanto, são apenas de
brasileiros natos.

Cargos privativos de brasileiros nato
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Frases do mês

José Vieira de Faria Nogueira (Vieira)

“Onde tem Deus não falta
felicidade”.

Estão abertas as inscrições
para o evento de ciclismo

“Road Rock Race”

O ciclismo caiu no
gosto do povo, e se o
povo aprova, a Prefei-
tura de Arcos apoia.
Como forma de incen-
tivar a modalidade es-
portiva, o Governo Mu-
nicipal - por meio da
Secretaria Municipal
de Cultura, Esporte,
Lazer e Turismo (Se-
mcelt) - vai promover
o evento Road Rock
Race, no próximo dia
12 de dezembro.

Serão competições
de ciclismo na moda-
lidade ‘Ciclismo de
estrada-Critérium’,
nas categorias infan-
til, adulto e feminino,

com premiação em
dinheiro e medalhas.

As inscrições são
gratuitas e estão
abertas desde o dia
16, e poderão ser fei-
tas até o dia 8 de de-
zembro, no link:
https://docs.google.
com/forms/d/e/1FAIp
QLScbYvtCmEZxozK
oic8_PkoBIRSYCF9Ec
vL38xkqyQzaAj7ucA/
viewform

LOCAL

 O Road Rock Race
será das 7 às 14h, na
Praça de Eventos
(Trecho II da Avenida

CICLISMO

Sanitária). A Prefeitu-
ra está preparando
uma grande estrutu-
ra para receber ci-
clistas e a população.
Haverá shows, feira
gastronômica e expo-
sição com itens do
segmento do ciclis-
mo.

SOLIDARIEDADE

No dia do evento,
12 de dezembro,
pede-se que todos os
participantes doem
alimentos não perecí-
veis, que serão desti-
nados ao Lar Pousa-
da dos Berto de Ar-
cos.

Arcoense é Bi-Campeão
Brasileiro de Peteca

O arcoense
Adriano Gonti-
jo 'Boiadeiro'
novamente foi
destaque em
todo o Brasil
em um espor-
te que vem ga-
nhando adep-
tos a cada dia,
a PETECA.

No último fi-
nal de sema-
na, Adriano
Gontijo, ao
lado do belo-horizontino Lucas Ribas, venceram bonito o Campeonato
Brasileiro de Peteca 2021, em Brasília DF.

Adriano 'Boiadeiro" tem 32 anos de idade, mora em Arcos e coleciona
vários troféus e medalhas de suas vitórias em diversas cidades do país.

Parabéns Adriano “Boiadeiro” por novamente levar o nome de nossa
querida Arcos para todo Brasil.

PETECA

Estou indo para o
aniversário do vereador
Nei Miranda. Aproveito
e entrego o JORNAL DA

CIDADE para ele.
Radialista Geraldo
Rodrigues, gente

finíssima, que também é
produtor rural.

Estou muito feliz com este título de
Cidadão Honorário de Arcos!
Luciano Wagner, gerente geral do
ARCOMCREDI. Luciano Wagner é filho
de pais arcoenses, porém, ele nasceu
em outra cidade, que não Arcos, devido
a profissão do pai, funcionário de uma
empresa cujo canteiro de obras era
constante em todo o Brasil. Luciano
Wagner recebeu, solenemente, esta
outorga, na Câmara de Vereadores de
Arcos, na sexta-feira, 19 de novembro.

Estarei chegando em Arcos na
quarta-feira,17, e espero
podermos acertar um dia, para
degustarmos, um torresmão, lá

 no Pulo do Gato!
João Ramos Neto, o Yohan,
que depois de muito tempo-

fruto da Pandemia- já está em
Arcos. Ele é arcoense e

morador em Salvador (BA),
tem muitos anos.

O escritor Paulo Coelho
é devoto de Nhá Chica!
Irmã Sandra Gontijo,
provedora da Santa Casa
de Arcos, que fez
excelente trabalho, em
Baependi, terra de Nhá
Chica, e que conhece o
escritor Paulo Coelho.
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As  aventuras de Gasimiro  Jr.  CCCVI

Os enfeites de Natal, mais vitória do
Galão da Massa e a dúvida do carnaval

Pejora

Gasimiro Jr., em
sua última incursão
neste minifúndio
de papel, falava do
tucano Tutu, que
voava solitário
rumo ao Bairro
Santo Antônio, em
Arcos, local onde
mora a bela pomba
Trocal, sua amiga, e
que no passado fora
afinzona de Gasi-

miro Jr.

Com Suzy na cola
ele nem levou o as-
sunto em frente e a
pomba Trocal, por
sua vez, manifestou
interesse, porém,
de forma discreta.
Somente Gasimiro
Jr. percebeu e não
colocou o assunto à
baila. Continuaram

amigos, que de vez
em quando topa-
vam um com o ou-
tro e cumprimenta-
vam, olhando olho
no olho.

Em voo rasante
Gasimiro Jr., já de
noite, percebeu os
primeiros sinais de
que Arcos terá um
dos melhores enfei-
tes, de Natal, de
que a cidade já vira.
O pessoal tem ca-
prichado e o prefei-
to Baiano colocou
toda a sua credibi-
lidade dizendo
isso.

Vamos ver como
ficará a Avenida
Governador Vala-

dares, pensou alto
Gasimiro Jr., que
como sempre pen-
sa em voz alta e dá
sorte. Ninguém
está perto para ou-
vir. Senão acharia
que ele não bate
bem.

Mas o que tem fei-
to a alegria de Gasí
Jr. é o Galão da
Massa, o seu time
de coração. Gasi-
miro Jr. não perde
um jogo do Galo.
Ele gosta de assis-
tir os jogos sozinho,
em sua televisão de
75 polegadas 4K,
um luxo! O cara
tem bom gosto!
Cerveja ele toma,
no máximo duas,

durante a
transmissão,
porém, para
ele só tem
uma marca:
Heineken.

Ele, ante-
nado como é,
ficou teme-
roso com o
último jogo
do Galo. En-
frentar o

Atlhetico Parana-
ense, na Arena da
Baixada, com cinco
desfalques, seria
temeroso. Se bem
que ele sabe, que o
Atlético Mineiro
tem elenco. Sem
Nacho Fernández,
sem Vargas, Savari-
no, Junior Alonso e
sem o lateral da Se-
leção Brasileira,
Guilherme Arana,
que havia tomado o
segundo cartão
amarelo no jogo
contra o Corinthi-
ans, onde o Galo
goleou de 3 a 0. Os
outros atletas são
estrangeiros e es-
tavam servindo a
Seleção dos seus
países de origem,
exceto Nacho Fer-
nández, lesionado.

Tinha também o la-
teral Mariano, que
entrou no finalzi-
nho do jogo.

Mas Gasí Jr. ficou
feliz. O Keno arrasou
e o argentino Zara-
cho fez o único gol
do jogo. Galo 1 a 0.

Com resquícios
de Pandemia, ain-
da, e com todos os
protocolos ainda
em vigor, como o
uso de máscara e
higienização das
mãos com álcool
gel ou sabão, Gasi-
miro Jr. tem dúvi-
das se haverá car-
naval.

Para ele poderia
adiar por mais uma
vez!Gasimiro Jr.
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Frutos da Alarc
Os frutos da Alarc come-

çam a aparecer! Na noite

do dia 18 de novembro,

ocorreu a primeira reunião

presencial da Academia de

Letras de Arcos, na Sala de

Reuniões da Prefeitura Mu-

nicipal de Arcos, cedida

pelo Prefeito Claudenir

José de Melo.

 Vale lembrar que a Alarc

nasceu em plena pande-

mia, e com o isolamento so-

cial, todos os encontros

mensais (toda terceira

quinta-feira de cada mês)

foram por meio de video-

conferência.

Agora, com todos os inte-

grantes vacinados  e como

a cidade está na “onda ver-

de”, esse momento tão es-

perado chegou e foi aberto

com chave de ouro. A Alarc

contou com a participação

do Grupo de Seresteiros

que abrilhantou o encontro,

selando uma parceria en-

tre ambos. À noite foi mar-

cada com muito trabalho,

música boa e poesia! Quer

melhor?!

O próximo evento da

Alarc será no dia 03 de de-

zembro de 2021, na Câma-

ra Municipal de Arcos, com

a Premiação do concurso

nacional de poesias, o I Prê-

mio Literário. A Alarc rece-

beu inscrições de todas as

regiões do país, inclusive de

escritores da Itália, Portu-

gal, Moçambique e Japão.

“A poesia está em tudo, até na saudade!”

ESTRELINHA
Há uma estrelinha bonita,
que pisca, pisca sem parar.
Em noite tão escura,
ela sempre vem iluminar.

ÁRVORE
Nesse calor tão escaldante,
a árvore é tão importante!
Eu gosto de brincar,
e sua sombra
ajuda a refrescar.
Mas o homem não se cansa
de toda árvore derrubar!

PAPAGAIO
Na minha casa tem um papagaio,
que é muito alto astral.
Ele canta e fala todo dia
no fundo do meu quintal.

ABELHA
Uma abelha  pequenininha,
colorida e fofinha.
Quero encostar nela,
só que ela me dá picadinha!

Biografia:  Eu sou JUNWEI ZHEN,
nasci no Brasil, meu pai é coreano, chama
Zhen e minha mãe chama Juliana. Tenho
13 anos e estudo na Escola Estadual Yolan-
da Jovino Vaz. Gosto muito de criar poesias
e ler vários livros de história. Com isso, con-
sigo aprender muito mais palavras, a me-
lhorar meu vocabulário e ampliar meu co-
nhecimento, também fico feliz após escre-
ver poesias.
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Dimas Rodrigues

Galo cada vez mais perto da taça
Depois de 50 anos,

leitor e leitora, o Galo,
que nem era Galão da
Massa, está perto do
mais sonhado título,
nestes anos todos, ou
seja, o título de bi-
campeão brasileiro.

A massa atleticana,
cada vez mais, empol-
gada, ansiosa, sonha
com o título antecipa-
do. Faltam somente
duas vitórias e um
empate, para que o
Galo seja campeão, do
Brasileirão 2021, e não
dependa de ninguém.

O cronista escre-
veu, neste minifúndio
de papel, antes do
jogo com o Juventude,
que será neste sába-
do, no Mineirão.

Ah, leitor e leitora,
em tempos de Pan-

demia, em tempos di-
fíceis, onde o planeta
foi segregado a ficar
em casa. Em tempo
de um vírus, o mais
letal de todos, mais
letal do que a gripe
espanhola, mais letal
do que a peste bubô-
nica, mais letal do
que todas as guerras,
e em pleno século
XXI, o torcedor atleti-
cano e todos os tor-
cedores de todos as
equipes do mundo,
foram segregados a
ficarem em casa, e
usaram da tecnolo-
gia. Viram os jogos, de
suas equipes, pela
televisão.

Mas a Pandemia, o
vírus, chamado Coro-
navírus, deu uma tré-
gua. A gente não sabe
de onde ele veio. A
gente sabe que exis-

te uma vacina, depois
de muita pesquisa, de
mais de um ano, que
tem debelado, este ví-
rus, do planeta.

Aos poucos, leitor e
leitora, o sofrido ser
humano, vai voltando
aos estádios e desti-
lando adrenalina.

A torcida atleticana
está soltando o grito
de 50 anos sem o Bra-
sileirão e, a maioria,
que não viu o gol do
Dadá Maravilha, no
Maracanã, naquele 1
a 0, diante do Botafo-
go, num magistral
cruzamento do Hum-
berto Ramos.

Não viram, ao vivo,
pela televisão, a cabe-
çada do Dadá, que
mais parecia um tiro
e o goleiro botafo-

guense nada pôde fa-
zer.

Foi o gol do título.
Foi o gol da glória
onde a seleção brasi-
leira, no ano anterior,
1970, tinha sido cam-

peã no México, com
aquele time dos so-
nhos.

Agora, leitor e leito-
ra, geração dos anos
70 e das gerações
posteriores. O Galo

está prestes a ser no-
vamente campeão e
todas as gerações
poderão soltar o grito
de “É campeãoooo!”,
quiçá com algumas
rodadas de antece-
dência.

Segunda-feira ---------- 08:00–21:00
Terça-feira -------------- 08:00–21:00
Quarta-feira ------------ 08:00–21:00
Quinta-feira------------- 08:00–21:00
Sexta-feira -------------- 08:00–21:00
Sábado ------------------ 08:00–21:00
Domingo ----------------- 08:00–13:00

(37) 3351-2837

Rua São Geraldo, 728
Centro de Arcos

ABERTO  TODOS  OS  DIAS


